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RESUMO 
 
O presente artigo objetiva a apresentação parcial dos resultados da pesquisa para embasamento teórico sobre o tema desenvolvimento de produtos 
sustentáveis. A palavra sustentabilidade esta relacionada a diversos assuntos, que podem gerar inúmeras possibilidades de discussões. O trabalho a ser 
desenvolvido relaciona a sustentabilidade, arquitetura, o design ao processo de desenvolvimento de um produto novo. Nesta pesquisa a 
sustentabilidade está associada à reciclagem de produtos de pós-consumo no desenvolvimento de novos produtos, neste caso o desenvolvimento de 
um revestimento de parede que pode ser utilizado na arquitetura como elemento de decoração de ambientes que será produzido com matéria-prima 
derivada da reciclagem de polímeros.  
 
PALAVRAS-CHAVE : Produtos sustentáveis, Reciclagem, Revestimento 3D.  

 
SUSTAINABLE PRODUCT DEVELOPMENT: COATING 3D 

 
ABSTRACT:  
 
In this article, part presentation of search results to theoretical background on the topic sustainable product development. The word sustainability is 
related to various issues which can generate numerous discussions of possibilities. The work to be done relates to sustainability, architecture, design 
development process of a new product. In this research is associated with sustainability recycling post-consumer products when developing new 
products, in this case the development of a wall covering which can be used in environments architecture as decorative element that will be produced 
from raw materials derived from recycled polymers. 
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1. INTRODUÇÃO 
  

Hoje tanto na construção civil como nas demais áreas, também existe a preocupação com esse assunto e cada vez 
mais são comuns os projetos que apresentam ideias sustentáveis que aliadas à tecnologia buscam aperfeiçoar o uso dos 
recursos naturais, ou ajudam no desenvolvimento de novos produtos com intuito de amenizar os impactos causados pelo 
homem no meio ambiente, dentre as diversas possibilidades de reutilizar e reciclar agrega muito para essa questão. 

De acordo com os conceitos de sustentabilidade, para que um produto seja considerado ecologicamente correto 
ele deve estar integrado a um ciclo de vida, ciclo infinito que deve atender os 3’Rs da sustentabilidade: Reduzir, 
Reutilizar e Reciclar. 

 De modo geral, buscamos soluções sustentáveis com intuito de amenizar os impactos causados pelo homem no 
meio ambiente, dentre as diversas possibilidades de reutilizar e reciclar o desenvolvimento de um produto novo pode 
agregar muito para essa questão.  

O assunto desta pesquisa trata-se do desenvolvimento de produto sustentável, industrialmente produzido a partir 
da reciclagem de outros produtos, que pode ser utilizado na arquitetura como elemento de decoração de ambientes.  

Justifica-se a elaboração deste trabalho no aspecto sociocultural: o trabalho mostra que problemas causados ao 
meio ambiente são gerados pelo consumo demasiado de produtos que não são de origem reciclável, se os produtos de 
pós-consumo forem reutilizados na produção de novos materiais, esse processo pode contribuir na conscientização das 
pessoas, garantindo o desenvolvimento de futuras gerações. 

Aspecto acadêmico-científica: utilizando-se dos ensinamentos de cada disciplina durante o curso, do incentivo a 
pesquisa será possível desenvolver este trabalho. O assunto abordado agrega valor aqueles que tenham interesse, 
podendo auxiliar no desenvolvimento de outros trabalhos acadêmicos.  

Aspecto profissional: a pesquisa a ser elaborada servira como apoio para profissionais que buscam informações 
sobre os assuntos abordados, assim eles podem a partir deste trabalho desenvolver novas propostas e ideias.  

O objetivo geral desta pesquisa é desenvolver um referencial teórico abordando os assuntos que envolvam 
sustentabilidade a tecnologia da industrialização no desenvolvimento de novos produtos. 

Objetivos específicos: 
• Apresentar os conceitos de sustentabilidade 
• Justificar a necessidade da busca por desenvolver produtos com conceitos voltados sustentabilidade 
• Mostrar que é possível desenvolver um produto sustentável que seja utilizado na decoração de ambientes 
• Demostrar as vantagens que um produto sustentável agrega em relação a outros produtos do mesmo seguimento 
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2. REFEERNCIAL TEÓRICO OU FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Este capítulo aborda assuntos pertinentes ao tema deste trabalho, com o objetivo de fundamentar os conteúdos 

necessários para elaborar e dar suporte teórico no desenvolvimento de um produto sustentável. 
 

2.1 SUSTENTABILIDADE 
 
A sustentabilidade pode ter diversas definições e interpretações. No contexto deste trabalho defenderemos que a 

sustentabilidade é um conjunto de ações e atividades que os humanos podem realizar para garantir o futuro das 
próximas gerações. A sustentabilidade é saída inteligente que temos para o desenvolvimento futuro. 

Alguns autores definem e defendem que a sustentabilidade hoje é uma necessidade que temos atingir para 
garantir o desenvolvimento futuro. 

“Os limites ambientais são testemunhos de que já não é mais possível conceber qualquer atividade de design sem 
confronta-la com o conjunto das relações que, durante o seu ciclo de vida, o produto vai ter no meio ambiente”. 
(MANZINI e VEZZOLI, 2011, p. 99) 

Atualmente se faz necessário incorporar alternativas com o objetivo de diminuir os impactos ao meio ambiente e 
também reduzir o consumo dos recursos naturais. 

“Um rápido olhar permite vislumbrar com clareza que ainda lançamos mão de recursos naturais não renováveis, 
sendo que alguns levam milhões de anos para se formar na natureza. Portanto, o uso adequado desses materiais é uma 
contribuição ao meio ambiente”.  (RIBEIRO et al,  2002, p.10).  

Muitas vezes a sustentabilidade é confundida no objetivo de se atingir ou somente conceituar como algo 
sustentável.  

 “A sustentabilidade ambiental é um objetivo a ser atingido e não, com hoje muitas vezes é entendido, uma 
direção a ser seguida. Em outras palavras, na verdade, nem tudo que apresentar algumas melhorias em temas ambientais 
pode ser considerado realmente sustentável”. (MANZINI e VEZZOLI; 2011 p. 28) 
 
2.2. DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS SUSTENTÁVEIS  

 
Hoje no mercado encontramos infinitos tipos de produtos, temos disponível uma grande variedade para escolha, 

porém o que falta no mercado são produtos com conceitos e soluções inovadoras.   
Segundo Barbosa Filho (2009), é necessário que produtos novos sejam desenvolvidos, precisa-se de novos 

conceitos, nesse processo é muito importante à criatividade, deve-se ser levando em conta muitos outros fatores.  
 

Desenvolver um produto para um mercado é bem mais que empreender, visando transformar uma boa ideia em um 
projeto, em seguida fabrica-lo e envidar esforços para a sua venda. Implicações ambientais relativas às escolhas 
matéria-prima, ao gasto energético desprendido e sobre os resíduos gerados na produção devem estar 
contempladas entre as preocupações do projetista de um novo produto. (BARBOSA FILHO, 2009, p.01). 
 

Desenvolver produtos sustentáveis é a saída que temos para garantir o futuro das novas gerações, estudos 
revelam que o acumulo de lixo é um dos problemas que mais causam impactos ao meio ambiente, esse lixo é aquele que 
não se é possível fazer uma reciclagem, reaproveitar os materiais já descartados.  

“No futuro, portanto, uma das tarefas para o desenrolamento de novos produtos vai ser a de projetar o ciclo de 
vida inteiro do produto, ou, com se diz em inglês projetar Life Cycle Design (LCD)”.  (MANZINI e VEZZOLI; 2011 p. 
100) 

O objetivo do Life Cycle Design é o de reduzir a carga ambiental associada a todo de ciclo de vida de um produto. 
Em outras palavras, a intenção é criar a ideia sistêmica de produto, em que os inputs de materiais e de energia bem 
como o impacto de todas as emissões e refugos sejam reduzidos ao mínimo possível, seja em termos quantitativos 
ou qualitativos, ponderando assim a nocividade dos seus efeitos. (MANZINI e VEZZOLI; 2011 p. 100) 

 
Para alguns autores o ciclo de vida de um produto pode ser definido como o nascimento e a morte de um 

produto. "Em 'ciclo de vida' considera-se o produto desde a extração dos recursos necessários para a produção dos 
materiais que o compõem 'nascimento' até o ultimo tratamento 'morte' desses mesmos materiais após o uso do produto." 
(MANZINI e VEZZOLI, 2011, p. 91). 

A imagem a seguir representa como é feita a analise do ciclo de vida, onde mostra desde a extração da matéria 
prima de um produto e os níveis que o produto deve atingir para ser considerado sustentável, ou seja, o produto deve 
passar pelo ciclo inúmeras vezes.   
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Figura 1 – Analise do ciclo de vida (ACV) 

 
Fonte: Google imagens 

 
Para que o produto seja considerado um bom produto deve-se minimizar o uso de recursos naturais, reduzindo o 

uso de materiais e energia; escolher recursos e processos de baixo impacto ambiental; otimizar e prolongar a vida dos 
materiais. Dentre esses recursos a serem considerados na produção e um produto sustentável outros aspectos devem ser 
levados em conta.   

 
2.2.1. Design industrial 
 

No desenvolvimento de um produto além dos aspectos vistos anteriormente, o design do produto é o diferencial 
no mercado, é uma etapa muito importante, pois é o resultado final de toda uma concepção de ideias.  

O design é um processo consciente e deliberado que busca organizar materiais de diferentes formas a fim de 
alcançar determinado objetivo, seja funcional ou estético. A importância do design, na atualidade, torna-se evidente 
quando percebemos que o design aplicado a qualquer elemento não somente afeta os objetos e as pessoas que o 
utilizam, mas, ainda, afeta nosso meio ambiente. (GURGEL, 2005). 

Para Manzini e Vezzoli (2011), o encontro entre a atividade de projetar e o ambiente foi definido com o termo 
ecodesign.  O termo ecodesign é a expressão que sintetiza um vasto conjunto de atividades de projetar levando em 
consideração aspectos relativos ao seu impacto no ambiente.  

 
[...] ecodesign é um modelo “projetual” ou de projeto (design), orientado por critérios ecológicos. O termo 
apresenta-se, portanto, como a expressão que sintetiza um vasto conjunto de atividades projetuais que tendem a 
enfrentar os temas postos pela questão ambiental partindo do ponto inicial, isto é, do redesenho dos próprios 
produtos (MANZINI; VEZZOLI, 2008, p. 17). 
 

“Por design industrial podemos entender toda a atividade que tende a transformar em produto industrial passível 
de fabricação, as ideias para a satisfação de determinadas necessidades de um individuo ou grupo”. (LOBACH, 2001, 
p.17) 
 
2.2.2. Tecnologia 
 

A tecnologia é uma grande aliada nos processos de produção de novos produtos, ela esta presente em todas as 
fases desse desenvolvimento.  

“A partir da revolução industrial e, particularmente, durante os últimos cinquenta anos, tem-se convertido em 
conceito admitido que o desenvolvimento permanente da tecnologia e a única alternativa que oferece possibilidades 
reais de progresso humano.” (MASCARÓ, 1989, p.01). 

O avanço tecnológico tem uma contribuição fundamental nos processos de fabricação tanto da matéria-prima 
para um produto, quanto na ferramentaria com maquinários de ultima geração. A tecnologia proporciona maior 
rendimento de produção resultando positivamente no fator econômico 

“Nos últimos anos, foram disponibilizados no mercado recursos científicos e tecnológicos a uma velocidade 
jamais vista. Estes recursos pressupõem uma incessante adaptabilidade no desenvolvimento da inovação e na lógica da 
interação entre o Design e a Engenharia.” (LESKO, 2004, p. IX). 
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2.2.3. Materiais e processos 
 
A escolha do material é fundamental para assegurar a sustentabilidade de um produto, segundo Lesko (2004), os 

novos materiais industrialmente produzidos, materiais sintéticos devem ser incorporados nos produtos.      
 

A escolha dos materiais e dos processos produtivos é hoje quase ilimitada, o que constitui uma boa e uma má 
noticia para os designers. Boa porque eles podem, investindo o esforço necessário, utilizar os materiais e os 
métodos de fabricação como fatores de inovação; e má porque a tranquilidade dos tempos em que a escolha era 
limitada está encerrada. Existe hoje uma perda de reconhecibilidade “material versus produto.” A criativa 
especificação dos materiais e dos processos produtivos torna-se, então, fundamental para a concretização de bons 
projetos, trazendo benefícios estéticos, técnicos, de durabilidade, fabricação e distribuição. Não raras vezes, 
porém, a Engenharia tem tomado decisões que acarretam alterações no produto, na fase de desenvolvimento ou 
durante a produção, sem base nos preceitos do Design. Esse tipo de abordagem não deve ser visto como uma 
tentativa de ingerência ou usurpação de funções, mas simplesmente como uma consequência lógica de anos de 
pratica de projeto sem base no Design. [...] Dessa forma, os materiais devem ser vistos como um estímulo à 
inovação, podendo, inclusive, ser utilizados como forma de sedução do produto. (LESKO, 2004, p. X) 
 

Dentre diversos materiais que podem ser reaproveitados na construção civil, destacamos o emprego dos 
polímeros, cada dia mais é frequente a utilização desses materiais nas edificações vê-se sua aplicação desde a instalação 
predial e elétrica da obra bem como nos materiais de acabamento. (LESKO, 2004) 

Popularmente polímeros são chamados de plásticos, a origem da palavra plástico vem do grego plastikós, que 
significa adequado à moldagem.  

 “podemos considerar como plástico os materiais artificiais formados pela combinação do carbono com oxigênio, 
hidrogênio, nitrogênio e outros elementos orgânicos ou inorgânicos”. (BAUER 2001, p. 686) 

O revestimento 3D a ser produzido tem o objetivo de utilizar com matéria-prima para sua produção os 
polímeros, que serão estudados para ver qual o tipo de resina plástica que mais se adapta ao produto.  

Além da escolha do material a ser utilizado outro fator importante é o processo de produção do revestimento, que 
neste caso o processo se dará pela injeção plástica.  

“O método mais importante de moldagem de resinas termoplásticas é o de injeção. Em muitos aspectos, este 
método é semelhante ao de fundição de metais, pois o material amolecido é colocado num molde frio.” (PETRUCCI, 
1998, p.403).  
 
2.3. RECICLAGEM 
 

Em primeiro momento devemos considerar os 3R´s da sustentabilidade quando falamos de reciclagem: Reciclar, 
Reutilizar e Reduzir. 

Reciclar ou reciclagem é o processo que reutiliza materiais que são descartados no lixo, dentre as diversas 
formas para garantir sustentabilidade à reciclagem de materiais é vista como a mais importante. 

Reutilizar é reaproveitar um material ou produto dando-lhe uma nova função. Reduzir é evitar que se tenham 
desperdícios dos recursos naturais 

De modo geral, se analisarmos sempre existe uma possibilidade de reaproveitamento para materiais que já foram 
utilizados e serão descartados no meio ambiente, a fim de garantir um ciclo menos impactante para a natureza. 
(ROCHA e JHON, 2003). 

 
A transformação de um resíduo em um produto novo comercial efetivamente utilizado pela sociedade oferece 
grandes possibilidades para aumentar a sustentabilidade social e ambiental, mas oferece também significativos 
riscos ambientais e para a saúde dos trabalhadores. Um processo de pesquisa e desenvolvimento que reduza os 
riscos ambientais e de saúde e que aumente a probabilidade de um novo produto com resíduo ter sucesso no 
mercado é tarefa complexa e envolve conhecimentos multidisciplinares. Essa complexidade aponta para a 
necessidade de desenvolvimento de projetos de pesquisa na área de reciclagem  mais complexos, envolvendo 
maior numero de pesquisadores de diferentes especialidades. (ROCHA e JHON, 2003, p.63) 

 
Segundo Fonseca (2013), a reciclagem além de preservar o meio ambiente também gera riquezas, contribuí 

para a diminuição significativa da poluição do solo, da água e do ar. Muitas indústrias estão reciclando materiais como 
uma forma de reduzir os custos de produção. Os materiais mais reciclados são o vidro, o alumínio, o papel e o plástico. 

"Os recursos de pós-consumo são os materiais provenientes dos produtos e das embalagens depois de terem 
passado pelas mãos dos consumidores finais. Estes recursos, sobretudo os de pós-consumo, devem ser tratados 
(reprocessados) para poderem ser usados novamente na produção de novos produtos." (MANZINI e VEZZOLI, 2011, 
p. 94)  

A classificação dos produtos que podem ser reciclados apresenta uma simbologia que a imagem a seguir mostra 
essa identificação, neste caso a simbologia para identificação de resinas termoplásticas (plásticos). Essa classificação é 
muito importante para a reciclagem, pois os materiais são separados de acordo com a sua classificação.  
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Figura 2 – Símbolos de classificação dos termoplásticos 

 
Fonte: Google imagens 

 
2.3.1. Reciclagem de polímeros 
 

O PE (polietileno) e o PP (Polipropileno) são os polímeros mais reciclados pelas empresas recicladoras, e cerca 
da metade destas empresas reciclam de 20 até 50 t/mês, poucos superam a faixa de 100 t/mês. Entre as principais 
aplicações dos polímeros reciclados estão às utilidades domésticas. (SPINACÉ e PAOLI, 2005) 

Segundo Rolim (2007), o plástico é o material reutilizado apenas na indústria têxtil e em algumas do segmento 
de utensílios domésticos ou para jardinagem. Segundo dados da Plastivida, anualmente no Brasil 2.177.799 toneladas de 
plástico é descarto nos aterros, esses plásticos são produtos de pós-consumo. Em 2000, foi registrado que 17,2% do 
total acima foram reciclados. Em comparação com a Alemanha que é líder de reciclagem na Europa, 32,1% de seu 
plástico pós-consumo é reciclado. 
 Abaixo a imagem mostra o exemplo de um produto considerado e certificado como sustentável pelo instituto 
EPEA. Essa cadeira remete todos os itens vistos aqui sobre o desenvolver um produto sustentável, design, tecnologia, 
materiais, processos de produção e reciclagem. O conceito de inovação nessa cadeira é que o design para montagem e 
desmontagem, em apenas 10 min onde os seus componentes são removíveis e pode ser substituído quando danificado, 
assim prolonga a sua vida útil. É 100% conteúdo reciclável, livre de poluentes.  
 

Figura 3 – Cadeira Giroflex serie 656 

 
Fonte: EPEA Brasil 
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3. METODOLOGIA 
 

Para a elaboração deste trabalho foi utilizada diversas bibliografias, artigos científicos, sites, revistas e demais 
materiais que tinham em comum o tema abordado dando suporte teórico.  

 
4. CORRELATOS 
  

Neste capitulo será apresentado os produtos que já existem no mercado com a mesma tipologia e identidade 
com objetivo de correlacionar a ideia para o desenvolvimento de um novo produto.  
 
4.1. REVESTIMENTOS CERÂMICOS 

  
A cerâmica é o material artificial mais antigo já produzido, proveniente da mistura de argila e outras matérias 

inorgânicas, na antiguidade eram produzidas para fins utilitários como louças, vasos, tijolos, desde então a cerâmica 
vem sendo utilizada pelo homem. (SOUZA, 2008). Artesanalmente produzidas às cerâmicas eram modeladas a mão, 
sem mistura de materiais diferenciados e a secagem também era feita de maneira natural, seca ao sol. Algumas peças de 
azulejos foram encontrados em escavações no Egito por volta de 5.000 a.C. consideradas como os azulejos mais antigos 
já encontrados. Os Babilônicos utilizavam azulejos esmaltados em cor azul com relevos decorados  para revestimento 
das paredes. (LIMA, 2013). 

O processo de fabricação de revestimentos cerâmicos geralmente compreende as seguintes fases: exploração das 
jazidas, tratamento da matéria-prima, moldagem, secagem e acabamento. 

O mercado de revestimentos cerâmicos obteve avanços tecnológicos a partir de dos anos 80, resultando no 
crescimento da produção mundial de revestimentos. 

A imagem a seguir mostra o modelo de revestimento cerâmico contemporâneo que remete o efeito 3D.  
 

Figura 4 – Revestimento diamante branco Eliane 

 
Fonte: Eliane Revestimentos 

 
4.1. REVESTIMENTOS CIMENTÍCIOS  
 

Os revestimentos cimentícios vêm sendo empregados na atual arquitetura, existe uma diversidade de modelos e 
marcas no mercado, que oferecem revestimentos com formatos tridimensionais que ganham cada vez mais espaço na 
decoração de ambientes, internos e externos. 

O revestimento cimentício é produzido da mistura da massa de concreto com a tinta, colocado numa fôrma 
(molde) que já tem a textura e formato da peça, em seguida colocado para secar, geralmente o processo de produção é 
artesanal, por isso esse tipo de material tende a possuir pequenas diferenças de tonalidade e dimensão. De forma geral 
os cimentícios tem aparência rustica. É considerado durável e resistente, possui propriedades atérmicas (esquenta 
menos). Necessita de cuidados especiais para o transporte, por ser um material a base de concreto.  

A imagem a seguir apresenta um modelo de revestimento cimentício 3D. A Castelatto revestimentos atua no 
mercado desde 2012, esta localizada na cidade de Atibaia em São Paulo, atualmente está trazendo para o mercado 
inovação nos modelos revestimentos cimentícios.   
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Figura 5 – Revestimento Origami Castelatto 

 
Fonte: Castelatto Revestimentos 

 
5. DESENVOLVIMENTO DO REVESTIMENTO 3D 
 

O desenvolvimento deste produto envolve vários processos para sua produção, neste momento somente serão 
citados resumidamente com objetivo de relacionar esses processos.  

 
1. Passo: desenvolve-se o projeto do produto e do molde.  

Molde é a uma espécie de fôrma do produto. Para a elaboração do projeto do produto utiliza-se o software de 
desenho assistido por computador (CAD) – Solidworks – é um programa próprio para desenvolver projeto de produto e 
o esboço da peça tridimensional. 

 
Figura 6 – Exemplo de um molde  

 

Fonte: autor do projeto 

 
2. Passo: produção do molde.  

Para a produção do molde é necessário uma ferramentaria que normalmente é composta pelos seguintes 
maquinários: centro de usinagem - Comando numérico computadorizado (CNC) para usinagem das cavidades e outras 
partes complexas, retifica plana, torno CNC ou convencional, eletroerosão, fresadora Ferramenteira entre outros 
equipamentos.  
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3. Passo: produção do produto: 
Neste caso o processo de produção será através de maquinas que fazem a injeção da matéria plástica. Esse 

processo de injeção é feito através de uma maquina injetora de material termoplástico. Esse tipo de maquina produz a 
peça conforme a capacidade de injeção, pressão de fechamento e tamanho de moldes. 

 
Figura 7 – Esquema de funcionamento do processo por injeção 

 
Fonte: Google imagens 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Até o momento o conteúdo descrito no trabalho teve objetivo de fazer uma fundamentação teórica e 
aproximação dos assuntos necessários para dar suporte e justificar o tema proposto.  Hoje é possível considerar que os 
avanços tecnológicos ocorridos ao longo dos anos contribuem muito no processo de desenvolvimento de novos 
produtos, junto com esses avanços também se faz necessário incluir a sustentabilidade nas fases desse desenvolvimento. 

No decorrer da pesquisa observou-se que vários aspectos devem ser levados em consideração na produção do 
produto quando o objetivo é torna-lo sustentável. O que certifica um produto como sendo sustentável é a analise do 
ciclo de vida (ACV), neste caso a principal ferramenta para garantir que o produto vai atingir esse ciclo é através da 
reciclagem.  

A reciclagem de produtos pós-consumo é vista como uma das melhores alternativas para o fechamento deste 
ciclo, pois a matéria-prima reciclada pode ser utilizada na produção de novos produtos, tendo diferencial de mercado e 
custo reduzido para venda. 

Propõem-se a produção de um revestimento plástico que proporcione o mesmo efeito 3D dos revestimentos 
cimentícios, porem é diferente em todos os aspectos, tanto de produção como de instalação e descarte.  

Portanto, o revestimento 3D será produzido a partir da matéria-prima de origem reciclada, neste caso utilizaram-
se polímeros (plásticos) reciclados, com isso a garantia que o produto seja considerado sustentável, pois desde a sua 
produção utiliza-se de matéria-prima reciclada, posteriormente ao seu uso, quando descartado o produto não se torna 
apenas resíduo no meio ambiente, poderá ser reaproveitado sendo novamente reciclado produzindo uma nova matéria-
prima que será utilizada na produção de um novo produto, assim garante o fechando do ciclo de vida por inúmeras 
vezes.   

Desacatam-se algumas das vantagens do revestimento produzido a partir de resina plástica: 
• 100% reciclável 
• Impermeável, pode ter uso interno e externo, resistente a umidade. 
• A peça é leve, peso médio 100g por peça. 
• Infinitas possibilidades de aplicação em diferentes superfícies como madeira, alvenaria, concreto, vidro, etc. 
• Recebe pintura a base se solvente, tendo infinitas possibilidades de cores e acabamento, assim o arquiteto tem 

liberdade na criação dos ambientes.  
• É aplicado com uso de cola em vez de argamassa, sendo possível a remoção com mais facilidade sem danificar a 

peça. 
• O processo de instalação é limpo, não faz sujeira.  
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• O revestimento produzido pelo sistema de injeção plástica tem produção em alta escala, tempo do processo de 
produção por peça varia em torno de 30segundos.  

 
Prévia do produto a ser produzido: 
 

Figura 8 – Peça 100% produzida com matéria-prima reciclável  

 
Fonte: Autor do trabalho 
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